




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 



 

 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador  
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 



 

 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 



 

 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Educação: atualidade e capacidade de transformação 
do conhecimento gerado  

8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 Educação [recurso eletrônico] : atualidade e capacidade de 

transformação do conhecimento gerado 8 / Organizador Américo 
Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-286-9 
DOI 10.22533/at.ed.869201208 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Planejamento educacional.  

I. Silva, Américo Junior Nunes da. 
CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho compreende 
a indisciplina como um elemento tensionador 
no processo ensino-aprendizagem, presente 
em todas as etapas de ensino, inclusive na 
Educação Infantil.  Partindo do pressuposto 
que na Educação infantil a consideração de sua 
incidência tem suas interfaces ampliadas em 
função da especificidade do desenvolvimento 
infantil e das diferentes formas de conceber 
criança, infância, disciplina e indisciplina, 
estabelecemos como objetivo deste texto analisar 
as diferentes concepções sobre (in)disciplina 
na Educação Infantil.  Para isso realizamos 
uma pesquisa bibliográfica dos estudos que 
ofereceram subsídios teóricos favoráveis a 

ponderação da problemática nessa etapa de 
ensino, de forma a contribuir para a adoção de 
um novo olhar às questões disciplinares que 
permeiam as práticas educativas desenvolvidas 
junto às crianças. Os resultados apontaram 
para a premente necessidade em revisar a 
compreensão sobre a disciplina e indisciplina na 
Educação Infantil, colocando como premissa a 
inovação do olhar sobre as mesmas a partir da 
aproximação com a criança real. O rompimento 
e desnaturalização de tais concepções surgem 
como elementos propulsores de um repensar 
sobre os aspectos disciplinares assumidos na 
educação designada às crianças, já que estes 
interferem na construção do ambiente sócio-
moral e desenvolvimento da autonomia moral 
desses sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Indisciplina. 
Educação Infantil. 

(IN) DISCIPLINE IN CHILDHOOD 

EDUCATION: CONCEPTIONS IN ANALYSIS

ABSTRACT: This study understands indiscipline 
as a tensioning element in teaching-learning 
process which is present in all educational 
stages, including in Childhood Education. 
During this early school period, considering that 
children’s education’s incidence has interfaces 
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expanded due to the specificity of child development and the different concepts of child, 
childhood, discipline and indiscipline, the aim of this study is to analyse the multiple conceptions 
about (in) discipline in Childhood Education. For this purpose, a bibliographic research of 
studies which offered theoretical support to the referred problem in this early educational 
stage was carried out in order to contribute to the adoption of a new perspective towards the 
disciplinary issues that surround the pedagogical practices developed in Childhood Education. 
The results point out the absolute necessity to review the current understanding of discipline 
and indiscipline in Childhood Education, and, at the same time, take into consideration the 
perspective of looking at the little learner as a real child. The breach and denaturalization of 
such conceptions emerge as propelling elements of rethinking about the disciplinary aspects 
assumed in Childhood Education since they interfere in the construction of the socio-ethical 
environment and the development of the ethical autonomy of these subjects.
KEYWORDS: Education. Indiscipline. Childhood Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Educação Infantil ao constituir-se como uma etapa da Educação Básica destinada 
ao atendimento das crianças pequenas, reveste-se de uma peculiaridade que demanda 
estudos específicos e aprofundados sobre a temática. Assumir tal especificidade, que 
singulariza o ensino a ser ofertado nas instituições da primeira infância, exige da equipe 
escolar a compreensão sobre os diferentes aspectos concernentes ao modo de ser e 
de agir que são próprios, dessa faixa etária, e que interferem em seus processos de 
aprendizagens. Também é necessário reconhecer que a organização do espaço, do tempo 
e da rotina escolar é de extrema relevância para que as necessidades de desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social das crianças ocorram de forma plena (OLIVEIRA, 2012). 

Vasconcellos (2009), ao discorrer sobre a organização do trabalho na escola, 
destaca a disciplina como um elemento potencializador do ato pedagógico e como 
fator determinante do sucesso da ação educativa que tem como finalidade precípua o 
desenvolvimento dos educandos, acentuando que:

A disciplina é uma exigência para o processo de aprendizagem e desenvolvimento 
humano, seja ela considerada em termos individuais ou coletivos. Pode haver divergência 
quanto à concepção de disciplina, mas com certeza, sua ausência inviabiliza o 
crescimento do sujeito, uma vez que a aprendizagem, especialmente a escolar, é um 
processo rigoroso, sistemático, metódico (VASCONCELLOS, 2009, p. 25)

Partilhando das mesmas ideias desse autor, Parrat-Dayan (2016) enfatiza que a 
educação ao ser dotada de uma intencionalidade, com objetivos pretendidos, torna-se 
normativa, precisando assim organizar-se para alcançá-los, assumindo para esse fim um 
código que tem como finalidade regulamentar as ações e relações, estando vinculados 
diretamente “a que tipo de cidadão se aspira? ” (p. 53), autônomo ou heterônomo.

Desse modo, Parrat-Dayan (2016) compreende a disciplina em seu caráter positivo, 
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já que no seu modo de concebê-la, ela regula as atitudes individuais e coletivas, no 
sentido de proibir, permitir ou possibilitar, favorecendo aos sujeitos a inserção na cultura da 
responsabilidade e compreensão das suas ações a partir das consequências vivenciadas. 

No entanto, a disciplina no âmbito escolar, especialmente no espaço da Educação 
Infantil, a depender da forma como é concebida pode se tornar um elemento potencializador 
ou inviabilizador da formação integral e harmoniosa das crianças, especialmente no que 
se refere ao desenvolvimento da autonomia moral.

Piaget (1994), DeVries e Zan (1998), Vinha (2000) e Parrat Dayan (2016) identificam 
em seus estudos que a criança nessa etapa da vida está desenvolvendo a consciência sobre 
a importância das regras e tem a possibilidade evoluir, da sua condição de heterônomia 
para autonomia, a depender da qualidade do ambiente sócio-moral em que está inserida. 

Nesta perspectiva, torna-se evidente que na Educação Infantil a questão da (in)
disciplina assume diferentes interfaces a partir das concepções de quem atua no ambiente 
escolar e torna-se um desafio constante no que tange ao seu enfrentamento, já que, 
conforme explicita Garcia (2010):

[...] simples agitação não pode ser entendida como indisciplina ou poderemos esvaziar 
o próprio sentido pedagógico da ideia de disciplina na escola. Uma distinção precisa 
se basear na leitura pedagógica que faremos do desenvolvimento da criança e de suas 
necessidades em cada etapa do seu crescimento. As indisciplinas da criança de 
Educação Infantil podem estar refletindo a ausência da necessária liberdade para 
aprender em determinada etapa do seu desenvolvimento. Mas há também casos 
em que a inquietude revela ausência de noções de limites na convivência com outras 
crianças. É como se isso representasse a sinalização de um desenvolvimento ainda 
necessário à criança (GARCIA, 2010, p. 5). (GRIFO NOSSO)

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - RCNEI (1998) ao abordar 
a questão disciplinar, faz um tensionamento, ou mesmo uma denúncia, sobre a forma 
equivocada como a ordem vem sendo estabelecida no trabalho junto às crianças, chamando 
atenção para as rotinas rígidas, relações autoritárias e supressão dos movimentos em que 
elas estão sendo expostas, por entendê-los como inviabilizadores ao processo ensino 
aprendizagem. De acordo com o que consta naquele documento, a criança diante de 
tais práticas disciplinares reage numa atitude de resistência ou passividade, convergindo 
assim para o que explicita Vinha (2000), ao acentuar que “a criança pode ser impotente 
para impedir o que está ocorrendo, mas não é passiva” (p. 362).

Na Educação Infantil a indisciplina tem se manifestado por meio da agressividade, 
falta de atenção, agitação (FRANZOLOSO, 2011, 2012), comportamentos que prejudicam 
tanto ao seu próprio desenvolvimento quanto ao do outro (DEVRIES E ZAN, 1998), sendo 
percebida como uma problemática para o processo ensino aprendizagem, desestabilizando 
as relações e tumultuando o ambiente escolar (CLARO, 2015).

 Vasconcellos (2009), assim como Rego (1996), ao destacar a incidência da 
indisciplina na Educação Infantil, adverte sobre a expansão que a mesma assumiu nas 
últimas décadas, abrangendo os diferentes gêneros (antes os atos de indisciplina eram 
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atribuídos especialmente aos meninos), e faixa etária, incluindo crianças das mais tenras 
idades. Arroyo (2014, p. 24) em seus estudos, ao discorrer sobre tais aspectos, destaca:

a violência nas escolas e as indisciplinas nas salas de aula nos preocupam, mas 
sobretudo nos preocupa que essas indisciplinas e violências sejam da infância  e da 
adolescência. Que aconteçam nesses tempos de vida. [...] O incômodo profissional está 
não apenas na violência, nem no lugar da violência, a escola, mas nos sujeitos dessa 
violência, nos tempos humanos dessas vivências 

Segundo os autores, tais constatações não devem ser entendidas como um indício 
de generalização da problemática e nem devem causar espanto diante de sua ampliação 
e intensificação, mas primordialmente devem ser assumidas como uma indicação que 
desperte uma preocupação favorável a uma revisão do problema.

Para DeVries e Zan (1998), ao abordarem o trabalho a ser desenvolvido com as 
crianças difíceis, propulsoras de tal mal-estar, as autoras esclarecem que “até mesmo o 
mau comportamento deve ser respeitado, exatamente como todos os processos cognitivos 
são respeitados, mesmo aqueles que produzem respostas erradas” (DEVRIES E ZAN, 
1998, p. 285). 

Vérges e Sana (2012) ao esclarecer que as crianças iniciam o convívio no âmbito 
escolar, ampliando sua rede de relações e apresentando falta de limites e dificuldades no 
relacionamento com os colegas, acentuam que:

A “criança difícil” desenvolveu um repertório de comportamentos inaceitáveis que 
causam, por exemplo, sua rejeição por outros, ou seja, a criança que é indisciplinada, 
muitas vezes, acaba sendo isolada pelo próprio grupo em que está inserida, porque 
quando agride os colegas, física ou verbalmente, eles se afastam dela, e ela acaba por 
excluir-se do grupo (VÉRGES E SANA, 2012, p. 15).

Sobre a falta de limites, que tem sido indicada como uma das maiores responsáveis 
pela indisciplina presente na escola, La Taille (2001) chama atenção para a necessidade 
em contemplá-la em suas três dimensões, favorecendo assim não somente o seu caráter 
restritivo, mas também o apoio e incentivo para transpô-lo ou delimitá-lo.  O autor em 
seus estudos ainda alerta para o fato de que “se há hoje uma “crise”, ela tanto pode ser 
interpretada como “falta de limites” quanto como “excesso” deles (LA TAILLE, 2001, p. 
145), convergindo ao que expõe Vergés e Sana (2012), quando enfatizam que dar limites 
não é limitar, mas sim educar para vida, situando as crianças nas diferentes situações 
sociais de convivência coletiva em que terão que coordenar suas ações com o do outro 
numa atitude de respeito.

Parrat-Dayan (2016), ao abordar a resistência das crianças aos métodos autoritários, 
evidencia que, diante da “esperteza que essas mesmas crianças manifestam para escapar 
à disciplina, não temos mais remédio senão considerar defeituoso o sistema fundado na 
coação” (p. 27).

Vergés e Sana (2012) em seus estudos sinalizam que a indisciplina pode ser uma 
forma de a criança expressar a sua insatisfação com alguma coisa, como por exemplo, 
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a disposição das carteiras, aulas expositivas que exigem silêncio e contenção motora, 
totalmente contrária às necessidades de desenvolvimento infantil. 

Sobre tais aspectos, DeVries e Zan (1998), oferecem em seus estudos subsídios 
teóricos e práticos que orientam o estabelecimento de uma disciplina por meio de 
alternativas cooperativas, condizentes com as especificidades e necessidades das 
crianças, especialmente em prol ao desenvolvimento de sua autonomia moral. A partir de 
suas reflexões sobre as ‘crianças difíceis’, sendo estas identificadas como àquelas que 
em suas atitudes prejudicam a si e ao outro - perturbando a atividade e as relações - as 
autoras impulsionam novos olhares à percepção e enfrentamento da indisciplina nesse 
nível de escolarização. 

 No entanto, a designação de um novo olhar para o modo de compreender a indisciplina, 
especialmente na Educação Infantil, perpassa pela forma como concebemos a criança 
e a infância, assim como as diferentes percepções da (in) disciplina.  Tais concepções 
adquirem importância, pois elas orientam as práticas educativas, delineando o tipo de 
intervenção, de mediação e de relações estabelecidas junto às crianças, assim como a 
organização do processo pedagógico a ser almejado e constituído. Esses entendimentos 
norteiam a organização e a utilização do ambiente escolar, quanto à rotina, o espaço e 
as relações, que podem assumir uma configuração autoritária, democrática ou licenciosa 
(REGO, 1996). Conforme Oliveira (2012):

Porém, se o projeto pedagógico apoia-se numa concepção em que o pensamento e as 
ações infantis são pouco compreendidos e tolerados, o ambiente poderá restringir as 
atividades das crianças, impedir sua movimentação autônoma e sua apropriação dos 
espaços e rotinas, privilegiando sua subordinação às decisões e escolhas dos adultos 
(OLIVEIRA, 2012, p. 75).

Para Arroyo (2009), é no repensar da infância que o pensamento educativo se 
constrói. Ao destacar a necessidade de trazermos para o centro do processo educativo 
a imagem da criança real, o autor coloca em pauta a necessidade de rompermos com as 
imagens naturalizadas da infância, para que seja possível compreender que os sujeitos 
que nos chamam a atenção, por suas condutas desordenadas, não são “anjos”, nem 
capetas, mas seres humanos em complexas trajetórias” (ARROYO, 2014, p. 14). 

Partindo de tais considerações o presente trabalho teve como objetivo analisar as 
diferentes concepções e práticas sobre (in)disciplina na Educação Infantil, de forma a 
contribuir para a adoção de um novo olhar às questões disciplinares que permeiam as 
práticas educativas desenvolvidas junto às crianças nesse nível de escolarização.  

2 | 	METODOLOGIA 

A investigação que deu origem a este texto tem natureza qualitativa e está vinculada 
a pesquisa de Mestrado em andamento, intitulada “Indisciplina na Educação Infantil e a 
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Organização do Trabalho na Escola – concepções e práticas”. Para o atendimento ao 
objetivo estabelecido no presente trabalho, utilizamos como metodologia uma pesquisa 
bibliográfica com revisão de literatura, porque este procedimento investigativo oferece a 
possibilidade de “análise e interpretação das contribuições teóricas” na área de investigação 
(BARROS E LEHFELD, 1986, p.28). Foi realizada uma análise das produções científicas 
das últimas quatro décadas, que de alguma forma dialogavam com o nosso objeto de 
pesquisa. Para isso, foram utilizadas buscas em bancos de teses e em bibliografia de 
referência disponível, com as seguintes categorias de análise “indisciplina na Educação 
Infantil”; “indisciplina na infância” e “a criança e a indisciplina”. A escolha desse procedimento 
de investigação se deu pelo fato de compreendermos que ao percorrermos os “materiais 
já elaborados” (GIL, 2002, p. 44), construímos conhecimentos sobre a temática a partir da 
“análise e interpretação das contribuições teóricas” (BARROS E LEHFELD, 1986, p.28).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do acesso aos estudos realizados em torno da problemática da (in)
disciplina, contemplados nesse trabalho, foi possível reafirmar que a disciplina tem um 
papel fundamental sobre a organização das ações e relações no âmbito escolar, ficando 
evidente que a depender da forma como a mesma é concebida, pode se apresentar como 
um elemento potencializador ou invibiabilizador da construção de um ambiente sócio-
moral adequado ao desenvolvimento infantil, especialmente no que se refere a conquista 
da autonomia moral pela criança.

No que se refere a criança difícil, assim como DeVries e Zan (1998), entendemos 
que o comportamento “inadequado” tem racionalidade e finalidade, e destacamos a 
necessidade em compreendê-lo, para assim contribuir para a formação da autonomia 
pela criança, sendo essa uma das bases para pensarmos a disciplina e indisciplina nessa 
etapa de ensino.

Ao resgatarmos o que evidencia La Taille (2001) e Vérges e Sana (2012 sobre a 
atribuição da incidência da indisciplina à falta de limites, concordamos com os autores 
ao sinalizar que os limites devem ser assumidos na educação das crianças em suas três 
dimensões, já que a contemplação somente da sua dimensão restritiva limita a criança 
em suas ações, e as impossibilita de superar limites necessários ao seu desenvolvimento. 
Tomando como base o cenário atual, as reflexões dos autores, incitam uma necessária 
reflexão sobre o papel do adulto educador nesse processo, assim como quais condições 
estão sendo dadas para que os filhos ou alunos desenvolvam a consciência sobre os 
limites.

Por meio dos estudos de Arroyo (2009, 2014), tornou-se evidente que a verificação 
da indisciplina na Educação Infantil passa pela necessária revisão do que entendemos por 
indisciplina, mas principalmente pelo rompimento das imagens romanceadas da criança 
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e infância, e da aproximação à criança real. Concordamos com o autor quando identifica 
que as crianças mudaram, porque suas vivências são outras, o que a nosso ver reafirma 
a criança como sujeito social e histórico, e a indisciplina como um problema social e 
contextualizado. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das ideias e pensamentos desenvolvidos pelos estudiosos sobre a 
problemática em pauta, reafirmamos a necessidade em buscar uma compreensão para 
os aspectos disciplinares presentes no âmbito escolar, em especial na Educação Infantil, 
já que eles aos serem desnaturalizados podem revelar aspectos do “comportamento 
inadequado” favoráveis a um repensar sobre a educação designada as crianças em seus 
diferentes aspectos.

Diante do exposto, fica evidente a exigência em compreender a disciplina como uma 
organização favorável ao ato pedagógico e a premente revisão do sentido atribuído a (in)
disciplina e a adoção da mesma sob uma nova perspectiva, colocando-a não como oposta 
à organização do trabalho, mas parte dele. 

Os estudos revelam ainda, e talvez como majoritária prioridade, a premência em 
reconhecer na criança a potencialidade em questionar ou denunciar a educação a ela 
designada por meio de suas diferentes linguagens. A nosso ver, a leitura da indisciplina 
se faz necessária para uma revisão das práticas disciplinares adotadas nessa etapa de 
ensino.
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